
CORPO TESTEMUNHA DO TEMPO

O corpo é local de inscrições de conhecimento que se grafam no movimento. Todos sabemos.

Porta memória.

Vou exercitar escolher o mínimo de palavras possível para dar fio a esta malha, mas que abram
imaginação. 

Gostaria de embasar meu olhar sobre o tema Dança e Etarismo – A potência das idades, pela lente
da Performance do tempo espiralar-Poéticas do corpo tela, de Leda Maria Martins, fundamentação teórica
que está trazendo sustentação à minha pesquisa em artes, na atualidade.

Nele,  a  autora  reflete  sobre  o  tempo  como  ritornelos,  espirais  de  acúmulo  (essa  palavra  é
importante) de informação e conhecimento.

Questiona a noção de um tempo que se expressa pela sucessividade ou substituição, numa direção
onde o horizonte é o futuro. Uma linha reta. Uma narrativa ocidentalizada.

Compreende o tempo por outro modo de vivenciá-lo. O tempo poético que verga a linha sequencial,
criando curvas espirais, ritmo de retornos, fechando ciclos, arredondando a linha temporal e permitindo,
através de seus anelos, as sobreposições. Poesia como sendo tempo. Dança sendo poema com o corpo.

Aqui, detalhes para um jacquard, de outra referência que me acompanha: Manoel de Barros. 

“Tenho em mim um sentimento de aldeia e dos primórdios. Eu não caminho para o fim, eu

caminho para as origens. Não sei se isso é um gosto literário ou uma coisa genética.”  

e , ainda dele;

“A reta é uma curva que não sonha”.

Rima e ritmo são procedimentos de retorno, de encurvamento da palavra e do som.

Enlaçada à Leda e por ter sua obra como apoio; comungo e reconheço que o saber, para culturas
africanas  e  indígenas,  são  sinônimos  de  experiência  corporificada,  visto  que  as  performances  são
linguagem,  funcionando  como  atos  vitais  de  transferência  de  bagagem  social,  memória  e  sentido  de
identidade.

Assim, digo eu com o que já consegui incorporar desse tratado; a identidade, objeto do meu olhar, se
manifesta no corpo social e no íntimo e é construida a partir do acrescentamento de informações publicas e
privadas, e estas “publicas” tratam da memória ancestral e territorial.

Buenas,  se ate aqui vocês concordam com a Leda, com o Manoel e,  humildemente com minha
metabolização desse conhecimento, pergunto: - Como e por que descartaríamos um corpo que, por ter rugas



e drapeamentos, e exatamente por isso, pelo tempo de incorporação de informações, imanta riquezas que
são depositadas através da passagem do tempo? E sabe mergulhar-se em profundezas...

Os vários giros que o tempo dobra sobre si, repetem uma informação que vira entranha, e é ela que
interessa, pelo menos à mim, no corpo do ser movente e poético.

Carrego comigo, de longa data,  uma interrogação que discuto com mestres e agora divido com
vocês, para a qual venho encontrando pistas de respostas. 

-Por que aquele fulano se sobressai no palco; mesmo estando no fundo; mesmo não portando tantos
adereços e apesar de, talvez, não possuir tanta lapidação técnica quanto seu vizinho de coreografia? - Que
borda é esta que se manifesta num corpo e lhe dá precisão e brilho (não sei exatamente se são estes os
adjetivos), que em outros está dissolvida ou borrada e nenhuma técnica resolve?

O corpo  revela  aquilo  que  as  palavras,  por  vezes,  não  alcançam;  um idioma  da  presença,  da
condição do estar e ser. Dos três de hoje, uma metáfora do encontro de informações decantadas.

Claudia, Ana e Armando repetiram e repetem muitas vezes o acesso deste estado, têm estrada.

Buscando amarras na Performance do tempo espiralar para o próximo ponto, penso que uma das
pistas são os “anelos entre as dimensões física, material e espiritual”. A concepção cíclica do tempo funda-
se no lugar que o ancestral ocupa no passado, presente e futuro acumulados. O poder da vida, da morte e
das travessias. Sei, com meu corpo, que a Claudia toca esse terreno. Miedka, aquela que sobreviveu à morte
e vive entre dois mundos; elo entre os dois universos. 

A pessoa é materialidade do que prevalece na temporalidade agora, habitada de passado, de presente
e de um provável futuro, um tempo curvo, recorrente e anelado.

Este somatório de conhecimento gerado no antes é motriz do corpo individualizado. Um canal pelo
qual se esparge a energia movente.

Ultima referencia teórica, para colorir esta malha que teço, é o  1,2,3 A dança é o pensamento do
corpo, onde Helena Katz sobrepõe, amontoa e amalgama conceitos de corpo-lugar, ambiente de produção
de conhecimento, memoria, afetos e ações.

Ora, vinhos, técnicas, habilidades e tendues precisam da repetição e do tempo, para revelarem seu
melhor, não?!?

Sim! Corre-se o risco do vinagre, do “pastochio”, da “sbrodega”, mas isso também é produto e, por
hoje, é o avesso do nosso tricot.

Então, por que colocaríamos um corpo curtido ao tempo, um repositório, de lado?

Caxias do Sul, 16 de setembro de 2024.

 Cristina Lisot


